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AVICULTURA 

 

A situação atual da Gripe Aviária no nosso país leva-nos a dedicar-lhe estas breves 
linhas. 

Se há poucos anos quando praticamente toda a Europa Avícola viveu este pesadelo, 
conseguimos passar ao lado (houve apenas um caso numa ave selvagem na região 
do Algarve), a realidade atual é bem diferente.  

Com início no final de Novembro e até ao dia 25 de Fevereiro, já foram diagnosticados 
no nosso país 16 casos de Gripe Aviária. Dizem respeito tanto a aves selvagens, 
como a aves não comerciais de detenção caseira e também a aves de exploração 
industrial. As zonas onde ocorreram os surtos também não estão concentradas. 
Apesar da maior preponderância se situar na zona centro, também se verificaram 
casos, por exemplo, no concelho de Santiago do Cacém, em Mértola e em Silves. 

Sabendo que são as aves selvagens migratórias as principais responsáveis pela 
disseminação do vírus, e que as ditas aves não têm fronteiras, concluímos que 
potencialmente todo o país está em perigo.  

De acordo com a lei, os animais de uma exploração atingida são compulsivamente 
abatidos. Em Portugal já várias centenas de milhares de patos, frangos, perus, etc., 
tiveram este destino. 

Para facilitar o raciocínio, e apesar de estarmos a falar de um vírus diferente, em nós 
Humanos sabemos bem quais as regras sanitárias que tivemos (e ainda temos) de 
adotar para nos protegermos de uma pandemia provocada também por um vírus, 
neste caso o Coronavírus chamado de Covid 19. Em linhas gerais essas regras 
passam pelo afastamento social, uso de máscara, higiene e desinfeção e também o 
uso de vacinas. Mesmo com todos estes cuidados, muitas pessoas se infetaram, 
muitas vezes não conseguindo ter a mais pequena noção qual teria sido a fonte dessa 
infeção.  

Repito que estamos a falar de doenças diferentes, mas ao fazer um paralelismo da 
Gripe Aviária com o Covid nos Humanos, é fácil compreender o porquê e quais as 
medidas a adotar no maneio das nossas explorações avícolas (independentemente da 
espécie) para prevenção da doença nas nossas aves.  
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Sabendo que a transmissão da doença pode ser feita através de: 

- Contacto direto com as secreções e excreções das aves infetadas, nomeadamente 
secreções respiratórias e fezes;  

- Consumo de água e alimento infetados;  

- Contacto indireto através de materiais e produtos contaminados com vírus da GA 
(veículos de transporte de aves, equipamentos, vestuário e calçado, produtos animais, 
insetos, etc.)  

- Por via aerógena – disseminação do vírus numa determinada área geográfica 
através do vento. 

Apesar de tudo, as aves ficam a perder. Para a Gripe Aviária, temos a agravante 
de não existir uma vacina autorizada para as proteger. 

 

Resumindo, devemos: 

 Proibir a entrada nas explorações a pessoas estranhas, principalmente se 
essas pessoas estiveram em contacto com outras aves; 

 Gerir corretamente as entrada e operações de desinfeção dos carros de 
transporte de ração (ou de outros fornecedores) e carros de recolha de 
cadáveres; 

 Logo, pedilúvios, rodilúvio e arcos de desinfeção não são “peças decorativas”. 
Devem estar a funcionar e providos do desinfetante adequado; 

 Ter um livro de registo para visitantes; 
 Não abrir o percurso exterior de pavilhões de ar livre; 
 Quando em contacto com as aves, usar bata ou fato de macaco, botas, touca, 

luvas e máscara, específica para o pavilhão em causa. Não devemos nunca 
entrar num pavilhão com qualquer destas peças já utilizada num pavilhão 
diferente. Cada pavilhão deve ter o seu conjunto de materiais de proteção 
para cada pessoa; 
Nota: Podemos albergar e transportar o vírus da Gripe no interior das 
nossas fossas nasais. Logo, é importante usar a máscara. 

 As pessoas que estão em contacto com as aves devem comunicar de imediato 
ao responsável técnico da exploração qualquer alteração no seu 
comportamento, quebra de consumo ou de produção e aumento da 
morbilidade ou mortalidade; 
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 Evitar ao máximo (se possível proibir) que pessoas que detenham aves em 
casa possam contactar com os animais de exploração. 

Sobre este último ponto, gostaria de fazer mais alguns comentários: 

Sobretudo no meio rural, é quase regra que todas as pessoas tenham nas suas casas 
uma pequena capoeira com meia-dúzia de frangos e galinhas poedeiras, e 
eventualmente alguns perus ou patos. Tanto pela construção das ditas capoeiras, ou 
pelo facto dos animais andarem durante o dia ao ar livre nos quintais, é fácil o contacto 
das aves domésticas com aves selvagens, ou com seus excrementos, penas e até 
cadáveres. Como de início referi, alguns casos de gripe registados em Portugal, 
ocorreram exatamente em capoeiras domésticas. As aves das capoeiras podem 
facilmente contaminar-se (existem variantes da gripe com baixa patogenicidade – 
poucos sintomas mas não menos perigosas), e sem querer, os manipuladores 
transportarem a doença para uma exploração comercial. 

É fundamental que as pessoas que tenham aves em casa e trabalhem em explorações 
avícolas, pelo menos possam delegar as tarefas do seu tratamento caseiro noutra 
pessoa do agregado familiar. Ao mesmo tempo devem reforçar as medidas de 
proteção ao contactarem também com explorações industriais.  

Todas as medidas de biossegurança são agora para reforçar e pôr em prática, pois a 
fase que atravessamos em termos sanitários é explosiva.  

Não são falsos alarmes. Estamos a falar de coisas muito reais e muito perigosas. 

Como sempre, estamos ao dispor para esclarecer qualquer dúvida adicional. 

 

José João Sousa Nunes  

Médico Veterinário 
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